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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 

INSTITUTO DE HISTÓRIA – DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA. 

PROFESSORA: Regina Ribeiro. 

DISCIPLINA: História do Brasil I.  

PERÍODO: 2/2019  HORÁRIO: 6ª feira 18h/22h. 

 

PROGRAMA DE CURSO: 

 

Ementa: 

Formação, expansão e sedimentação do espaço americano na Época Moderna. Dinâmicas internas e as 

conjunturas externas, a constituição dos aparatos administrativos e institucionais; a linguagem política e as 

maneiras de legitimação social; os circuitos econômicos e as formas de exploração da mão de obra (indígena, 

africana, portuguesa); o ideal missionário e as estratégias de incorporação religiosa e/ou cultural; a produção 

letrada e as narrativas sobre a experiência colonial; os processos que levaram à emancipação política.  

 

Objetivos:  

GERAL: 

Compreender a construção da América Portuguesa a partir das dinâmicas político-administrativas, 

sócioeconômicas, culturais e religiosas vigentes entre os séculos XVI e XVIII, através do estudo da 

historiografia especializada no período e da análise de fontes produzidas neste período.   

ESPECÍFICOS: 

• Compreender o processo de formação e expansão do Império português; 

• Entender a constituição dos aparatos administrativos e institucionais, a linguagem política e as 

maneiras de legitimação social; 

• Examinar a construção da sociedade e das hierarquias coloniais; 

• Identificar os circuitos econômicos estabelecidos interna e externamente na América; 

• Analisar a articulação das estratégias de incorporação religiosa e culturais com a produção de distintas 

religiosidades coloniais; 

• Perceber as ameaças internas e externas que ameaçavam a América Portuguesa. 

 

Conteúdo Programático: 

UNIDADE I – Império Português, Atlântico Sul e América Portuguesa. 

1.1 – A expansão ultramarina e o Império colonial português 

1.2 – O complexo Atlântico: Brasil e África 

1.3 – A colonização dos colonos 

UNIDADE II – Administração, poder e política. 

2.1 – A administração do Império 

2.2 – Uma história política da América Portuguesa 
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2.3 – Elite e poder na colônia 

UNIDADE III – Sociedade e hierarquias coloniais. 

3.1 – A sociedade colonial 

3.2 – Guerras e alianças 

3.3 – Hierarquias sociais 

3.4 – Cores e Identidades na América Portuguesa 

UNIDADE IV – Economia colonial, abastecimento e mercado interno. 

4.1 – Açúcar e escravidão no Nordeste. 

4.2 – A economia paulista e o bandeirantismo do século XVII. 

4.3 – A economia mineratória das Gerais 

4.4 – Mercado interno e diversidade regional 

UNIDADE V – Culturas e Religiosidades coloniais. 

5.1 – Circularidade cultural e religiosa da colônia 

5.2 – Igreja e expansão da fé  

5.3 – Uma religiosidade sincrética 

5.4 – Inquisição e moralidade 

UNIDADE VI – Tempos de incerteza: ameaças internas e externas. 

6.1 – Presença francesa e guerras indígenas 

6.2 – O Brasil holandês: da conquista à restauração 

6.3 – Revoltas coloniais 

6.4 – A crise do sistema colonial: ideias revolucionárias 

 

Avaliação: 

Duas provas individuais a serem realizadas em sala valendo 5,0 pontos cada uma. 

A disciplina é presencial, sendo requisito para aprovação a frequência mínima à 75% das aulas. 
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